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1. Introdução. 

A biodiversidade é, sem dúvida, um dos termos mais ouvidos atualmente 

em diferentes cenários em que convergem atores da ciência, a política, a economia, 

a cultura e vida cotidiana. Embora este termo foi recentemente cunhado por Edward 

Wilson, em 1986, no primeiro fórum sobre a biodiversidade organizado pelo National 

Research Council of America (Garcia e Uribeondo, 2007), sem dúvida, atualmente 

biodiversidade é muito mais do que um termo. A biodiversidade pode ser entendida 

de uma forma complexa, porque corresponde a um verdadeiro problema relacionado 

com a sua perda e diminuição em todo o mundo. 

Vários autores concordam com este fato e escritos afirmam que a 

responsabilidade  pela  conservação  reside  não  só  na  ciência.  Rodriguez  (1993) 

afirma que os atores políticos têm possibilitado a criação e apoio de estratégias 

locais, nacionais e internacionais de conservação relacionados ao uso sustentável. 

O Secretariado da Convenção sobre diversidade biológica (2010) aponta que investir 

em  diversos  ecossistemas  para  que  sejam  capazes  de  se  recuperarem  e  que 

possam suportar as múltiplas pressões as que estão sujeitas é a melhor alternativa; 

e Gonzalez (2010) expressa que a vida deve ser colocada no centro da reflexão e 

experiência, ligada ao território, fomentando a biodiversidade e as relações com a 

comunidade como proposta em contextos educativos. 

Isso destaca a importância de que na escola sejam feitos esforços 

constantes para melhorar o  ensino  e  a  aprendizagem  deste  conceito, não  pelo 

próprio conceito, mas por causa dos desafios levantados atualmente para a 

conservação da biodiversidade. 

Biodiversidade é então apresentado como conceito complexo e inclusivo 
 

da biologia (gráfico 1). Sua abordagem na escola pode criar algumas dificuldades 
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para o ensino pelo professor e de aprendizagem pelos alunos. Com relação às 

dificuldades de ensino e aprendizagem do conceito, autores  como Bermudez e De 

Longhi (2008) conduzem uma revisão onde destacam principalmente as dificuldades 

de aprendizagem em relação às ideias e percepções de estudantes ou confusões 

conceituais que persistem após o ensino e aprendizagem relacionada a este 

conceito, entre eles mencionam: 

- A associação da biodiversidade só a diversidade de espécies, sem levar 

em conta os diferentes níveis de organização biológica (ecossistema e genético); 

 
 

Gráfico 1: Representação conceitual da biodiversidade. Níveis de organização, atributos e âmbitos 

de explicação. 
 

-  Extinção  de  experiência,  a  maioria  dos  estudantes  não  tem  a 

oportunidade de ter contato direto com a natureza para compreendê-la e respeita-la; 

- Estudantes podem considerar importante preservar a biodiversidade, 

embora os seus níveis de conceituação sobre o assunto são escassos. 

Por outra parte, Brown (2008) aponta que não são apenas as "lacunas" no 

conhecimento  que  podem  afetar  a  compreensão  da  biodiversidade,  também  o



 

 

desenvolvimento insuficiente de capacidades intelectuais (cognitivas) como 

compreensão  sistêmica  da  realidade  natural,  a  explicação  dos  fenômenos  em 

termos de causa e efeito, a análise e avaliação crítica dos impactos da atividade 

humana. Para Garcia e colaboradores (2003), o grande desafio é que os alunos 

consigam  uma  transição  de  uma  percepção  do  ambiente  aditiva  para  uma 

percepção de interações. 

Sobre o tema dos conhecimentos prévios dos estudantes, Cubero (1994) 

observa que é cada vez mais extensa a literatura científica sobre o conhecimento ou 

ideias que os alunos têm sobre o mundo, mas, têm sido usados muitos termos para 

esse conhecimento e cada um carrega um significado diferente. Do ponto de vista 

deste trabalho o conhecimento dos alunos  será entendido como conhecimentos 

prévios, que de acordo com este autor significa a reconhecer que os alunos têm as 

suas próprias ideias e sabem sobre as coisas mesmo que não lhes sejam ensinadas 

na escola, ou seja, eles são ideias construídas em muitas ocasiões, em diferentes 

contextos à escola. 

Foi proposto como o objetivo desta pesquisa, caracterizar os 

conhecimentos prévios sobre o conceito biodiversidade e a biodiversidade de seu 

território, de 25 estudantes do quarto e do quinto ano do Ensino Fundamental de 

uma Escola Rural Publica localizada no Departamento  de Cota, Cundinamarca na 

Colômbia. 

2. Desenvolvimento. 
 

Atividades voltadas para a caracterização dos conhecimentos prévios dos 

estudantes  sobre  a  biodiversidade  no  seu  território  foram  realizadas  em  duas 

sessões de 90 minutos cada, com 25 estudantes entre 9 e 13 anos da quarta e 

quinta serie. A região onde a escola é localizada é caracterizada pela presença da 

Sabana de Bogotá e uma cordilheira de montanhas com seu ponto mais alto no 

Cerro Majuy, com Selva de Sabana e Floresta andina no ecossistema, caracterizado 

ainda pelo aumento da construção de condomínios e a urbanização.



 

 

Primeiro, os alunos realizaram o desenho do que eles consideravam 

biodiversidade e foram também confrontados com a situação da possível construção 

de um parque de diversões no Cerro Majuy contra o qual seus pontos de vista eram 

expostos. Posteriormente, por grupos, os estudantes construíram o mapa do seu 

território, destacando o lugar mais e menos biodiverso do mesmo; e, finalmente, foi 

realizada uma visita a algumas áreas do território onde os alunos coletaram material 

biológico das espécies conhecidas para eles, em seguida, socializaram a informação 

recolhida aos seus companheiros da turma (gráfico 2). A continuação são 

apresentados os resultados das atividades. 

 
 

Gráfico 2: Atividades para a identificação dos conhecimentos prévios dos estudantes no território. 
 

Os alunos apresentam uma ideia ecológica da biodiversidade, embora a partir de 

uma visão macro e da paisagem, e está relacionado com termos como natureza ou



 

 

ambiente (Gráfico 3). Para Garcia (1997) os estudantes se concentram no 

mesocosmos (mundo próximo e perceptível), sem reconhecer completamente os 

elementos que a compõem e a variedade desses elementos. 

 
 

Gráfico 3: Representações paisagísticas da biodiversidade. 
 

Alguns estudantes consideram o componente da variedade em uma 

explicação ecológica / biológica incorporando alguns animais, plantas e em alguns 

casos fungos e microrganismos (Gráfico 4). De acordo com Garcia e colaboradores 

(2003) esta representação corresponde a uma percepção aditiva do meio ambiente, 

independentemente de suas inter-relações, onde geralmente são mais referenciados 

os componentes que os processos. 

 
 

Gráfico 4. Representações que incluem variedade de organismos.



 

 

Algumas explicações ligadas a partir do cultural em que o homem foi 

incluído foram realizadas, geralmente o humano aparece extraindo recursos da 

natureza (Gráfico 5). 

 
 

Gráfico 5: Representações que incluem o componente cultural. 
 

Sobre os níveis de organização e atributos de biodiversidade, podemos 
dizer que os estudantes se colocaram no nível de organização das espécies sem 
reconhecer o nível de ecossistemas ou genético (Bermudez e De Longhi, 2008). 
Como mencionou Jimenez (2009) também é comum encontrar uma confusão entre 
os termos espécies e organismos. 

 

Gráfico 6: Fotografia do Cerro Majuy e os mapas construídos pelos estudantes. 

O atributo a partir do qual os alunos concebem biodiversidade é a 
composição, referindo-se à variedade de organismos. Em nenhuma outra 
representação se evidencia uma clara intenção de abordar algum outro atributo da



 

 

biodiversidade (função ou estrutura), sugerindo um grande desafio para a educação 
sobre este conceito. 

Não se encontrou nas representações dos estudantes uma diferenciação 
entre as espécies nativas e as espécies exóticas; aspecto que segundo Hernandez e 
Soto (2013) devem tornar-se um objetivo no ensino do conceito de biodiversidade, 
porque esse reconhecimento nos permite compreender os processos funcionais e 
organização dentro do ecossistema e proporcionar o sentimento de pertença ao 
território. 

As respostas dos estudantes sobre quais ações seriam as melhores para 
retornar  a agua  no  Cerro  Majuy mostram  que  eles  têm  interesse  em  que  isso 
aconteça, mas que têm dificuldade em discutir como. Bermudez e De Longhi (2008) 
nota que os alunos consideram importante preservar a biodiversidade, mas não têm 
um alto nível de conceituação de como. A partir da descrição de Brown (2008), se 
pode afirmar que é necessário promover nos alunos um olhar sistêmico da realidade 
natural, porque senão, provavelmente eles não terão a capacidade cognitiva para 
discutir seus pontos de vista sobre a biodiversidade. 

 

Gráfico 7: Algumas plantas inferiores e fungos coletados pelos estudantes. 

 

A maioria dos alunos acha que a solução para conservar a biodiversidade 

encontra-se em abster-se de certos comportamentos como "não cortar as árvores, 

ou não desarrumar os riachos que permanecem". Os problemas que atualmente 

apresenta a biodiversidade  exigem  para sua  solução  a ação  dos cidadãos que 

participam com estratégias conceitualmente justificadas e não apenas abster-se de 

certos comportamentos que não iriam restaurar os ecossistemas, nem resolver os



 

 

problemas como um todo. Sugere-se como uma necessidade primária a formação 

dos alunos como cidadãos ativos que participam de ações em favor da 

biodiversidade, utilizando seus conhecimentos para esta finalidade. 
 

 
 

Gráfico 8: Algumas espécies de plantas nativas coletadas pelos estudantes.



 

 

Na atividade da construção dos mapas (Gráfico 6) os estudantes 

representam   uma   região   de   relevo   plano   rodeado   por   montanhas,   áreas 

montanhosas são representados por um tamanho menor do que as áreas retomadas 

pelo homem, embora, na verdade, a região montanhosa domina o território. Isto 

pode representar que os estudantes têm menos conhecimento dos elementos e 

processos da região montanhosa de seu território. Os grupos concordam com a 

percepção de que as áreas de maior biodiversidade do território estão na região 

montanhosa e a menor biodiversidade encontra-se na área plana. 
 

 
 

Gráfico 9: Algumas espécies de plantas exóticas conhecidas pelos estudantes.



 

 

Nenhuma referência foi feita para a vida selvagem em todos os grupos de 

alunos,  confirmando  a  extinção  de  experiência  com  outras  formas  de  vida  do 

território (Bermudez e De Longhi, 2008). 
 

 
 

Gráfico 10: Alguns organismos animais desenhados pelos estudantes. 

 

Foi necessário identificar a diversidade relacionada pelos alunos em 

termos de organismos, uma vez que não é claro que o que os estudantes 

reconhecem satisfaça a definição de espécies. De acordo com Jimenez (2008) é 

comum  a  confusão  desses  termos  por  estudantes.  As  funções  que  os  alunos



 

 

atribuem aos organismos que reconhecem estão relacionadas a um uso cultural 

como um serviço ou recurso para o homem, principalmente medicinal ou alimento, e 

raramente se referindo a funções relacionadas com o equilíbrio do ecossistema 

(Gráficos 7, 8 e 9). 
 

Foi identificada dificuldade dos alunos para representar detalhes de cada 

organismo,  o  que  sugere  que  se  devem  promover  estratégias  para  orientar  os 

alunos para observar mais de perto as características dos seres vivos e interagir 

mais com eles (Gráfico 10). 
 

3. Conclusão. 
 

Os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o conceito de 

biodiversidade são caracterizados por se associar como sinônimo de natureza 

principalmente a partir de uma explicação ecológica, mesmo sem associar com a 

diversidade de formas de vida. Isto sugere a importância de discutir o conceito de 

espécies com os estudantes e a necessidade de promover atividades para que os 

estudantes potenciem habilidades para classificar, como descrever, comparar, 

identificar critérios de classificação e reconhecer caraterísticas que diferenciam um 

individuo de outro. 
 

Os alunos mostram interesse em preservar a biodiversidade de seu 

território, mas a falta de conceitos para argumentar e de experiências que lhes 

permitam conhecer em profundidade a biodiversidade de seu território, impede que 

possam argumentar e propor estratégias para a conservação. As propostas 

educativas devem fortalecer uma nova visão sobre a importância de cuidar a 

biodiversidade por um dever ético e o valor de manter a diversidade dos 

ecossistemas pelos serviços culturais que oferece. Deve ser promovida nos 

estudantes a capacidade de argumentar sobre situações reais território onde eles 

possam identificar os seus papéis individuais e suas comunidades através do reforço 

da integração território-escola. 
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